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    E D I T O R I A L 

 
O Jornal Vórtice tem como objetivo 

a divulgação da ciência magnética 

dentro da ótica espírita.  

 
    EXPEDIENTE 

 
    Adilson Mota de Santana 

 Edição e diagramação 

 
    Marcella Silas Colocci 

 Revisão 

 

Lourdinha Lisboa 
Fotografia 

As edições do Jornal Vórtice 
podem ser acessadas e 

copiadas no site 

www.jacobmelo.webs.com 

No mês passado, foi o 4º Encontro Mundial de 

Magnetizadores Espíritas. Do evento restaram as 

saudades, as emoções, a vontade de que chegue 

logo o próximo. Permaneceram também o 

aprendizado, a motivação e a vontade de 

continuar buscando. Agora estamos de volta à 

"realidade", ao trabalho de cada dia, ao contato 

com os nossos pacientes e as suas patologias. 

Continua a certeza de que podemos fazer mais e 

melhor por eles. 

O "Encontro" nos ensinou tantas coisas... Agora 

é hora de colocarmos em prática. Mais 

pesquisas, mais estudos, mais suor e, às vezes, 

mais lágrimas. 

São começos e recomeços. Alguns pacientes 

melhoram continuamente, outros têm recaídas, 

surgem crises novas, solicitando o retorno à 

reflexão, ao pensar por parte do magnetizador e 

da equipe. O que falhou? Por que falhou? Como 

corrigir? 

Este é o campo que foi entregue àquele que é 

magnetizador ou que lida com este trabalho, seja 

na feição de atendente, orientador ou outra 

modalidade da tarefa. Começar e recomeçar, 

mas sem esmorecer. 

Porém, não são apenas suores e reflexões. Há 

também as alegrias e elas superam e muito a 

canseira da labuta. Os abraços fraternos, os 

sorrisos quando as melhoras surgem, o avanço e 

a conquista da saúde, o recuo das dores e das 

enfermidades, tudo isto é fator de comemoração 

íntima, de agradecimento a Deus, de felicidade 

sem conta. 

Por tudo isto, vale muito a pena. Ver a alegria 

estampar-se novamente no rosto daqueles que 

já tinham até esquecido o que é alegria; ver a 

dor desaparecer de um rosto angustiado, de um 

indivíduo estressado, portador de escleroses, de 

lúpus, de doenças diversas; ver o sorriso surgir 

na face da criança autista, juntamente com a 

alegria dos seus pais - isto não tem preço. 

No próximo ano teremos o 5.º Encontro Mundial 

de Magnetizadores Espíritas. Que ele encontre a 

todos nós com a mesma motivação, alegria e 

coragem para a continuação da tarefa. Como diz 

uma amiga, é um caminho sem volta. É mais 
trabalho, mais alegrias, mais serviço... 
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Guarda contigo a fé por luz sublime, 

Constantemente acesa trilha afora,  

Que nada te detenha ou desanime,  
No esforço de servir que te aprimora. 

  
O sofrimento é benção que redime, 

Valoroso cinzel ferindo embora, 

E fardo que sustentas, se te oprime, 
É o generoso apoio que te escora. 

  
Recorda o Mestre Amado e continua 

Plantando amor na gleba triste e nua, 
Dos corações crivados de amargores... 

  
E encontrarás ao termo dos teus passos 

O Cristo que, a sorrir, te estende os braços, 
Do seu Reino de excelsos resplendores! 

 

Médium: Francisco Cândido Xavier 

LUZ SUBLIME 
 Auta de Souza 
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A Vida 
é maior 

que a 
Ciência 

Em um trabalho de atendimento magnético 

cada paciente é uma lição. Aliás, cada ser 

humano é uma lição, uma experiência viva, uma 

história tocante. Precisamos parar de ouvir o 

problema para aprender a ouvir a pessoa. 

Embora, isto, na maioria das vezes, mexa muito 

com as nossas crenças e verdades adquiridas, 

transforme em nada uma teoria aprendida e 

nunca vivida. Exige que sejamos “essa 

metamorfose ambulante, do que ter aquela 

velha opinião formada sobre tudo”, como canta 

Raul Seixas. É preciso abrir a mente e acatar as 

mudanças e as desordens que o aprendizado 

faça. É um pouco dessa experiência que quero 

compartilhar com os amigos do Vórtice, por 

isso, relato o caso abaixo para reflexão de 

todos. 

Uma jovem mulher, na casa dos 30 anos, 

esperando o primeiro e muito desejado filho, 

situação econômica e familiar equilibrada, 

assistida por um marido amoroso que 

igualmente sonhava com o nascimento do filho. 

Porém, junto com a feliz notícia da gravidez 

chegou a da diabetes materna, aquela que 

ocorre na gestação. Aos quatro meses, este 

casal recebeu o diagnóstico que o seu tão 

sonhado bebê, ao que indicavam os melhores 

exames médicos, era portador de anencefalia e 

de uma grave síndrome cardíaca. Passaram um 

mês percorrendo consultórios médicos, fazendo 

exames e chorando, vivendo uma dúvida 

crucial: fazer ou não a interrupção da gestação, 
conforme indicavam os exames? 

ANA VARGAS / RS 

       anavargas.adv@uol.com.br 
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Foi neste estado que, em uma tarde de sábado, eles 

foram levados à Sociedade Vida, na qual trabalho em 

Pelotas, por uma companheira da instituição. Eu não 

os conhecia, nem a sua história. Teoricamente, em 

uma situação como a relatada acima, eu me inclinava 

a acatar pura e simplesmente o parecer científico. 

Nunca havia sequer chegado perto de uma mulher 

grávida vivendo esta situação, meu conhecimento se 

resumia à leitura e a assistir alguns programas de 

televisão nos quais mais falam os especialistas do 

que os interessados diretos. Quando, iniciados os 

trabalhos, entregaram-me a ficha daquela mulher 

com o motivo da visita resumido, eu perguntei: 

Jesus, por que para mim? Mas encarei, decidida a 

ouvir e a apenas explicar os procedimentos do 

tratamento de passes que ela buscava. A verdade é 

que eu não sabia o que dizer para confortá-la e 

apesar de todo conhecimento espírita faltavam-me 

palavras. 

Mas é Deus quem dispõe, e sabe do que cada um 

precisa. Chamei a gestante, sentamos, notei que ela 

estava abatida, fazendo enorme esforço para falar 

equilibradamente do problema, na verdade não 

querendo; não insisti, eu também não queria. Fiz o 

que tinha me proposto, expliquei-lhe bem rápido e 

fácil o atendimento a ser feito. Tudo muito bem, até 

colocar minhas mãos sobre ela;  bastou isto para eu 

ver uma menina de trancinhas, feições delicadas, 

uma linda negrinha, me olhando e dizendo o 
seguinte: “diz pra ela que eu vou viver”. Aquele ser 

em forma infantil me passou tanto sentimento, 

tanto desejo de viver aquela reencarnação que 

se preparava e já surgia ameaçada, tumultuada, 

que eu chorei. O espírito não chorava, estava 

serena e firme, lutando por seu direito e 

necessidade de voltar a esse mundo. A emoção 

era minha mesmo. Não consegui nem pensar, 

apenas obedecer o pedido. Parei o que estava 

fazendo, abaixei-me, tinha ficado de pé para 

aplicar-lhe o passe, e disse-lhe o que estava 

acontecendo. Não sabia se ela já tinha alguma 

experiência com mediunidade, com 

espiritualidade ou em que acreditava, não sabia 

nada, mas falei. Ela me abraçou chorando muito. 

Depois, respirei fundo, entendi que a 

espiritualidade iria interferir na situação, 

concentrei-me e perguntei o que fazer. Recebi 

orientações de dois mentores da instituição para 

o atendimento, por passes, do feto e da gestante 

até o final da gravidez. O feto deveria ser 

tratado com concentrados ativantes aplicados 

em todo ventre. E a gestante com concentrados 

no esplênico e sobre o pâncreas, perpendiculares 

para finalizar. Atendimentos duas vezes por 

semana. Indaguei se não era pouco, dado a 

gravidade do caso, e pacientemente deram-me a 

seguinte resposta: “Não esqueça que o feto está 

em ambiente líquido”. Dei-me conta das óbvias 

implicações magnéticas contidas na resposta e 
calei, afinal eu não sabia mesmo o que fazer. No 
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atendimento seguinte ela estava melhor, mais 

confiante, bonita, mais alegre, disse que tinha 

pensado muito no que havia acontecido, por isso 

estava calma e o seu sentimento de mãe lhe dizia 

para fazer o tratamento magnético e aguardar. As 

notícias médicas se alternaram ao longo dos meses, 

ora esperançosos, ora não, inclinando-se bem mais 

ao negativismo. 

Em 23 de março, nasceu a pequena. Aqueles que 

estiveram no 4º EMME, em Pelotas, puderam vê-la, 

pessoalmente, por nada seu atendimento seria 

interrompido. Dados os riscos, o parto foi cirúrgico e 

feito no Instituto de Cardiologia, em Porto Alegre. 

De novo, mil notícias se alternaram. E todas 

chegavam até mim. A primeira foi que a menina não 

viveria além de horas, tinha muitos, muitos 

problemas, nem ao menos a cirurgia cardíaca no 

nascimento os médicos iriam tentar, e não tentaram. 

Mas, na UTI neonatal, a menina respirava sem 

aparelhos, dormia, se alimentava, e se movimentava 

muito bem, apresentando um quadro estabilizado 

em que pese a gravidade e o inusitado da situação. 

Ela tem problema de má formação cardíaca, mas a 

sábia mãe natureza auxiliada pela enorme vontade 

de viver deste Espírito deu-lhe um caminho 

alternativo para as funções cardíacas prejudicadas, 

somente detectado há alguns dias, em exame de 

ressonância magnética, e ela vive bem. A cirurgia 

não tem data, será feita no futuro. A cabecinha é 

pequena, menor que o “normal”, mas ela responde 

saudavelmente aos estímulos neurológicos, até o 

momento enquadrando-se na condição de 

normalidade e tem crescido mais do que o padrão. A 

história é longa e o espaço é curto, resumo: estão 

todos bem, enfrentando a luta do dia, com ânimo e 

esperança. E a pequena guerreira assume com 

unhas e dentes seu enorme desejo de viver.  

Quando já reencarnada, a peguei nos braços 

para dar continuidade ao seu tratamento, de 

novo não soube o que fazer. E a bendita 

mediunidade me salvou: vi um dos Espíritos que 

haviam orientado o atendimento na gestação, e 

sorrindo, apresentou-se como Regina, e disse-

me assim: A vida é maior que a ciência, vai e 

faz o teu trabalho. Fazer o meu trabalho 

significava aplicar-lhe passes magnéticos 

concentrados longitudinais e perpendiculares, 

fazendo rápidas imposições duplas em torno da 

cabeça. O resultado é uma menininha linda, 

cujo grave problema cardíaco encontrou, ainda 

na gestação, um caminho alternativo que 

possibilitasse a vida em boas condições. Ela 

nem ao menos fica roxinha e a cabecinha 

cresceu no primeiro mês 3cm, o que levou a 

equipe médica que acompanha o caso ao 

prognóstico de que, continuando assim, ela 

chegue ao final do primeiro ano com a 

cabecinha em um tamanho normal ou senão 

com uma diferença de apenas 5cm no diâmetro, 

em relação ao padrão. 

Falar sobre esta experiência exigiria um espaço 

muito maior. Ela foi para mim rica em muitos 

aspectos e desperta inúmeras reflexões que 

ultrapassam o interesse no tratamento 

magnético, na questão da mediunidade, da 

reencarnação, da nossa tão falada vontade, do 

amor desse espírito por aqueles que a 

receberam como filha que rompeu as barreiras 

materiais, culturais e religiosas para vir lhes dar 

força e esperança numa hora suprema de 

agonia; no fato de que não só os que deixam a 

vida física se comunicam com os médiuns, 

fazendo girar em torno de nós toda uma ligação 

com a morte no imaginário popular, mas 

aqueles que retornam à vida física também 

podem fazê-lo, sabemos que qualquer espírito 

pode. Enfim, pode-se pensar e aprender muito. 

Para encerrar, eu, imitando Raul Seixas, digo 

agora o oposto do que dizia antes, aprendi que 
a vida é maior que a ciência.Δ 
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PALAVRAS 
do Codificador 

REVISTA ESPÍRITA 

Outubro de 1858 

Emprego Oficial do 

Magnetismo 
Animal 

A doença do rei da Suécia 
 

Escreveu-se de Estocolmo, em 10 de setembro de 1858, ao 

Journal des Débats: "Infelizmente, nada tenho de muito 

consolador a vos anunciar quanto à doença da qual sofre, 

desde logo aos dez anos, o nosso soberano. Todos os 

tratamentos e remédios que as pessoas credenciadas 

prescreveram nesse intervalo, não trouxeram nenhum alívio 

aos sofrimentos que acabrunham o rei Oscar. Seguindo o 

conselho de seus médicos, o senhor Klugenstiern, que goza 

de alguma reputação como magnetizador, foi recentemente 

chamado ao castelo de Drottningholm, onde continua a 

residir a família real, para proporcionar, ao augusto doente, 

um tratamento periódico de magnetismo. 

Crê-se mesmo aqui que, por uma coincidência bastante 

singular, a sede da doença do rei Oscar se acha 

precisamente estabelecida nessa região da cabeça onde está 

colocado o cerebelo, como isso parece, infelizmente, ser o 

caso hoje do rei Frederico Guilherme IV, da Prússia." 

Perguntamos se, há vinte e cinco anos somente, os médicos 

teriam usado propor, publicamente, um semelhante meio, 

mesmo a um simples particular, com mais forte razão a uma 

cabeça coroada? Nessa época, todas as Faculdades 

científicas, e todos os jornais, não tinham sarcasmo 

bastante para denegrirem o magnetismo e seus partidários. 

As coisas muito mudaram nesse curto espaço de tempo! Não 

somente não se ri mais do magnetismo, mas hei-lo 

oficialmente reconhecido como agente terapêutico. Que lição 

para aqueles que se riem das ideias novas! Fá-los-á enfim, 

compreenderem o quanto é imprudente inscrever-se em 

falso contra as coisas que não se compreendem? Temos 

uma multidão de livros escritos contra o magnetismo, por 

homens em evidência; ora, esses livros ficarão como uma 

mancha indelével sobre sua alta inteligência. Não teria sido 

melhor calar e esperar? Então, como hoje para o 

Espiritismo, se lhe opuseram a opinião dos mais eminentes 

homens, os mais esclarecidos e mais conscienciosos: nada 

abalava seu ceticismo. Aos seus olhos, o magnetismo não 
era senão um malabarismo indigno de pessoas sérias. Qual 
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ação poderia ter um agente oculto, movido pelo 

pensamento e pela vontade, e do qual não se podia fazer 

análise química? Apressemo-nos em dizer que os médicos 

suecos não foram os únicos que mudaram de opinião sobre 

essa ideia estreita, e que por toda parte, na França como 

alhures, a opinião mudou completamente a esse respeito; 

e isso é tão verdadeiro que, quando se passa um fenômeno 

inexplicável, diz-se: é um efeito magnético. Acha-se, pois, 

no magnetismo a razão de ser de uma multidão de coisas 

que se levava à conta da imaginação, essa razão tão 

cômoda para aqueles que não sabem senão dizer. 

O magnetismo curará o rei Oscar? É uma outra questão. 

Sem dúvida, ele tem operado curas prodigiosas e 

inesperadas, mas tem os seus limites, como tudo o que 

está na Natureza; e, aliás, é preciso ter em conta esta 

circunstância que a ele não se recorre, em geral, senão in 

extremis e em desespero de causa, quando, frequen-

temente, o mal fez progressos irremediáveis, ou foi 

agravado por uma medicação contrária. Para que ele 

triunfe de tais obstáculos, é preciso que seja bem 

poderoso! 

Se a ação do fluido magnético é hoje um ponto geralmente 

admitido, não ocorre o mesmo com respeito às faculdades 

sonambúlicas que encontram, ainda, muitos incrédulos no 

mundo oficial, sobretudo no que toca às questões médicas. 

Todavia, se convirá que os preconceitos, sobre esse ponto, 

estão singularmente enfraquecidos, mesmo entre os 

homens de ciência: disso temos a prova no grande número 

de médicos que fazem parte de todas as sociedades 

magnéticas, seja na França, seja no estrangeiro. Os fatos 

estão de tal modo vulgarizados, que é bem preciso ceder à 

evidência e seguir a corrente, bom ou malgrado. Logo isso 

ocorrerá com a lucidez intuitiva como com o fluido 

magnético. 

O Espiritismo liga-se ao Magnetismo por laços íntimos 

(essas duas ciências são solidárias uma com a outra); e 

todavia, quem o teria acreditado? Ele encontra adversários 

obstinados mesmo entre certos magnetizadores que, eles, 

não os contam entre os espiritistas. Os Espíritos sempre 

preconizaram o magnetismo, seja como meio curativo, seja 

como causa primeira de uma multidão de coisas; eles 

defendem sua causa e vêm prestar-lhe apoio contra seus 

inimigos. Os fenômenos espíritas abriram os olhos a muitas 

pessoas, que ao mesmo tempo se juntaram ao 

Magnetismo. Não é bizarro ver os magnetizadores 

esquecerem tão cedo o que deveram sofrer com os 

preconceitos, negarem à existência de seus defensores, e 

lançarem contra eles os golpes que se lhes lançaram 

outrora? Isso não é grande, isso não é digno de homens 

aos quais a Natureza, revelando-lhes um dos mais 

sublimes mistérios, mais do que a ninguém, tirou o direito 

de pronunciar o famoso nec plus ultra. Tudo prova, no 

desenvolvimento rápido do Espiritismo, que ele também 

terá logo seu direito de burguesia; a espera disso, aplaude 

com todas as suas forças a categoria que acaba de 

alcançar o Magnetismo, como a um sinal incontestável do 
progresso das ideias.Δ 
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TRATAMENTO MAGNÉTICO 

EM CAMPO GRANDE / MS 

O Centro Espírita Irmãos do Caminho, em Campo 

Grande, estado do Mato Grosso do Sul, vem 

realizando, entre outras atividades, o tratamento 

magnético para a depressão com resultados 

positivos. 

A instituição funciona há mais de 10 anos e há 03 

meses iniciaram este trabalho. São 03 magne-

tizadores atendendo a 08 pacientes. 

Às segundas-feiras é realizado o Estudo do 

Magnetismo e Fluidoterapia com o auxílio de 

vídeo-aulas e vídeo-palestras, a fim de aprimorar o 

conhecimento e o uso das técnicas pelos 

magnetizadores. 

O coordenador do tratamento magnético tanto 

quanto do estudo é Luiz Paulo Ferreira, o qual conta 

que a ideia de montar este tipo de trabalho na 

instituição surgiu a partir de uma palestra de Jacob 

Melo no II SIMESP. 

Endereço do Centro Espírita: 
Rua da Praia, 175, bairro Coophavila II. 

Da esquerda para a direita: Perseu, Renalda, Sebastião (presidente), Odete, Laís, Luan, 
Acelina, Marli, Sebastiana e Martins (cadeira de rodas, fundador da instituição). 

Informações fornecidas por Luiz Paulo: 
luiz-pauloferreira@hotmail.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BLOG 
magnetizadoriniciante.wordpress.com 

Surge mais um instrumento de divulgação do 

Magnetismo espírita. Trata-se de um blog que 

Ana Cristina Lima, advogada e baiana de 

Salvador, montou. Até o Jornal Vórtice está lá. 

"Criei um blog que visa difundir o Magnetismo, o 

Espiritismo, o amor por Deus e também informar 

como ir ao 5.º Encontro Mundial de Magne-

tizadores Espíritas em Pompano Beach, na 

Flórida. Vou falar também dos eventos do EMBA- 

Encontro dos Magnetizadores da Bahia, afinal a 

Bahia tem que ser vista na luta pela divulgação 

do Magnetismo." 

Ana Cristina pede que as pessoas enviem 

material para divulgação como eventos, livros, 
cursos, notícias, etc.. 
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Acreditamos que para se alcançar resultados positivos em 

um tratamento com magnetismo, paciente e passista 

devem dar a sua contribuição. O paciente deve engajar-se 

a todo um programa de tratamento que envolve não 

somente a disciplina no recebimento dos passes, como a 

modificação de hábitos e atitudes no que se refere a 

alimentação, descanso, prece, pensamentos e sentimentos. 

No entanto, queremos enfatizar hoje a parcela de 

participação do magnetizador e os cuidados necessários 

para um bom aproveitamento das suas energias vitais. 

Estes cuidados começam com as necessidades do corpo e 

vão até à “higienização” da alma. Uma alimentação 

saudável, o mais natural e fresca possível, possui um alto 

teor de energia vitalizante que ajudará a manter o seu 

organismo em ordem. A energia vital é o combustível que 

movimenta a máquina física, enquanto o funcionamento 

desta entretém e desenvolve a atividade daquela, 

conforme afirmou Allan Kardec em O Livro dos Espíritos1. 

Os fluidos vitais também podem ser absorvidos através da 

respiração. Aprender a respirar corretamente é importante, 

principalmente uma respiração diafragmática, aquela em 

que ao inspirarmos, contraímos o diafragma para baixo, 

provocando assim uma extensão abdominal, fazendo com 

que o ar se distribua por toda a extensão dos pulmões e 

sem forçar tanto a caixa torácica para a frente. Desde que 

nascemos até certa idade, costumamos respirar 

corretamente. Com o passar do tempo, nos habituamos a 

respirar errado, as mais das vezes com uma respiração 

muito curta, a qual não consegue oxigenar corretamente o 

organismo e, consequentemente, deixa a desejar na 

correta energização do corpo físico. 
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CUIDADOS do 

MAGNETIZADOR 

Adilson Mota / SE 

 adilsonmota1@gmail.com 

1 Capítulo IV, Do Princípio Vital 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro item importante para a preservação das 

energias do magnetizador é a disciplina quanto ao 

repouso. É preciso equilibrar as atividades e o 

consumo de energia com o descanso suficiente 

para a reposição do que foi gasto. Assim, o 

desgaste energético e o repouso devem ser equi-

valentes. Quando dormimos, nosso corpo tem um 

gasto mínimo de energia, somente aquela sufi-

ciente para a manutenção das funções vitais 

autônomas, que ficam mais lentas: circulação 

sanguínea, respiração, batimentos cardíacos, etc.. 

Desta forma, a energia absorvida pela respiração 

ou mesmo pelos centros de força será armazenada 

revitalizando o organismo. 

Há outros requisitos que são de grande 

importância: as emoções, os sentimentos e os 

pensamentos. Na chamada vida moderna há 

muitos fatores que nos levam a um contínuo 

estresse e que dificultam a manutenção do equilí-

brio emocional. Sendo consequência de um 

processo evolutivo mais antigo que a razão, ainda 

não conseguimos controlar as nossas emoções 

eficientemente. Costumamos reagir muito mais 

que raciocinar e agir. Assim, deixamo-nos levar 

pelas circunstâncias ao invés de controlá-las ou 

superá-las. 

A vida corrida, o tempo escasso, o excesso de 

preocupações, as cobranças sociais, a competiti-

vidade, a violência, além das perdas, frustrações e 

decepções que sofremos ao longo da vida são 

motivos mais do que suficientes para levarem o 

nosso sistema emocional à falência. O estresse e a 

ansiedade instalam-se facilmente neste campo 

mental propício. Sem conseguir conviver com as 

situações como elas se apresentam, comple-

mentado com a sensação de impotência diante da 

realidade, todo um longo cortejo emocional 

negativo se manifesta com a insegurança, a 

desconfiança, o pessimismo, a irritação. 

O descontrole emocional consome grande fatia das 

nossas melhores forças. Daí a falta de energia, o 

cansaço, as dores de cabeça, a depressão que 

nem os remédios, nem o descanso conseguem 

solucionar. 

 

Porém, a solução está no uso da argumentação 

para puxar as rédeas das emoções quando elas 

se manifestam. Não vamos discorrer aqui sobre 

estes conteúdos, pois isto tornaria o artigo muito 

longo, mas, basta uma vista d’olhos nos 

postulados espíritas e vamos facilmente detectar 

alguns como, só para citar um exemplo, a ideia 

de que somos espíritos (superando o apego à 

matéria, gerador de preocupações as mais 

variadas). 

Corroborando com o que vimos abordando, Jacob 

Melo, no livro O Passe, diz: 

“Antes de tudo é necessário equilibrar o campo 
das emoções. Não é possível fornecer energias 
construtivas a alguém [...] se fazemos 

sistemático desperdício das irradiações vitais. 

Um sistema nervoso esgotado, oprimido, é um 
canal que não responde pelas interrupções 
havidas. A mágoa excessiva, a paixão 
desvairada, a inquietude obsidente, constituem 
barreiras que impedem a passagem das energias 

auxiliadoras”. 

É imprescindível o esforço no sentido de pouco a 

pouco alcançarmos um padrão melhor de 

serenidade diante da vida e de tudo que nos 

ocorre. 

Sem falar, lógico, na mudança de pensamentos e 

no desenvolvimento de sentimentos melhores 

que nos tirem do individualismo e nos conduzam 

na direção do coletivo. Romper as barreiras que 

nos separam uns dos outros, desenvolver a 

fraternidade, aprender a vivenciar o amor e a 

caridade na mais ampla acepção, este é o 

significado da vida. Na imperfeição em que nos 

encontramos mergulhados, se torna difícil 

alcançar este patamar de pureza, entretanto, 

podemos nos dirigir para este ideal aos poucos, 

na medida das lições aprendidas. 

Sem atentar para a saúde do corpo, da mente e 

do espírito é impossível ser um bom magne-

tizador. As energias perdem em qualidade e 

potencialidade curativa e os fluidos doados não 

são repostos com a mesma facilidade; isto pode 

levar ao esgotamento das forças e provocar 

doenças físicas, psíquicas ou mesmo espirituais, 

devido à exaustão do sistema vital. Ao contrário, 

estando a sua vitalidade preservada, cada novo 

passe é um acréscimo de bem estar e saúde, já 

que o magnetizador manipula a energia da vida, 

o fluido vital. 

Enquanto o médico receita uma substância 

química que pode ser encontrada em uma 

prateleira de farmácia, o magnetizador doa de si 

mesmo, dos seus recursos íntimos, necessitando 

fazer a reposição daquilo que foi dividido com 

outro. Se isto se torna dificultoso, seja por causa 

de uma má alimentação, ausência de repouso, 

emoções desequilibradas ou moral duvidosa, o 

fracasso é previsível, precisando o magnetizador 

rever os seus conceitos e desenvolver novos 

hábitos a fim de preservar o bem mais precioso 
que Deus lhe concedeu: a vida. 
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    CURSO DE MAGNETISMO NA BAHIA 
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Esta página pertence ao leitor. 

Envie as suas perguntas, 

comentários, críticas e sugestões. 

    C O L U N A   D O   L E I T O R 

Olá meu amigo! Adorei o jornal! Como fiquei 
com saudades do 4.º Encontro Mundial de 

Magnetizadores Espíritas! 

Muito obrigado pelo carinho. 

Estaremos na Flórida! 
Deus contigo sempre! 

Andréa Guinancio - do LEAN/RN 

 

Olá Adilson, boa tarde! 

Estamos criando o blog de nosso Núcleo de 
Estudos do Magnetismo aqui em Macaé/RJ, 

onde, aliás, o Jacob está fazendo uma série 
de palestras. 

Gostaria, se possível, que me passasse o link 
para ser publicado no blog, onde nossos 
amigos possam baixar o excelente jornal de 

sua responsabilidade (Vórtice). 
Desde já agradeço imensamente e parabéns 

por esse excelente instrumento de 
conhecimento e divulgação do Magnetismo. 
Aguardo. 

Eduardo Célem 

 

Bom dia querido amigo! 
Fico feliz com o sucesso do Encontro, 

obrigada pelas notícias. 
Te espero aqui em 2012. Tenho certeza que 
dará tudo certo, pois quando realmente 

queremos, o Universo conspira a nosso favor, 
não é ?!!! 

Um super abraço cheio de boas vibrações. 

Sandra Menezes/EUA 

Ficou incrível essa edição se referindo ao 4º 
EMME. 

Muito bom mesmo. 
Dá uma saudade danada de tudo e de 
todos... 

Forte abraço e muita paz! 

Geannyne/GO 

 

Com grande satisfação recebo mais uma 

edição do Jornal Vórtice. Vocês estão de 
parabéns. Edição muito significante trazendo 
de forma sucinta e objetiva sobre o 4º 

Encontro de Magnetizadores Espíritas. 
Rogo ao Criador Eterno que vos ilumine 

nesta sublime missão. 
Muita paz e luz. 

Hélio Pio 

 

Parabéns a todos que participaram da 

cobertura do Evento muito bem apresentado 
no Vórtice. 

Abraços 

Edson João/SE 

 

Mais uma vez parabéns pelo seu trabalho e 
da sua equipe. 

O evento ficou bem legal, e esperamos nos 
encontrar aqui nos Estados Unidos ano que 

vem. 
Que Deus Ilumine todos sempre. 

Fernando Zardo 


